
BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,

1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO
3 ELEVADORES, POÇO, S
DE FESTA, PISC, ACAD, 01
VA GA DE GAR AC. FI-
NANC, R$ 320 MIL, FONE
- 99918 4740/CRECI 9355J

APARTAMENTO NA BOA

VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/
02 AMBINETES, COZ WC
SOC, COM ARM, 1VG,
ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE
- 99191 9003 / CRECI
9355J
LP 354 EDF. N.S. DO PILAR

APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, LIGAR TELEFO -
NE-991919003/ CRE CI
9355J
APARTAMENTO COM 120
M, 3 QT, SALA PARA 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, LIGAR TELEFO -
NE-991919003/ CRE CI
9355J
LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, LIGAR TELEFO -
NE-991919003/ CRE CI
9355J
APARTAMENTO COM 120
M, 3 QT, SALA PARA 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, LIGAR TELEFO -
NE-991919003/ CRE CI
9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APTO C/ 70 M COM 3
QUARTOS, 1 SUITT, VAR,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE

SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA -
ZER COMP, 1 VG, ACEIT.
FIN., R$ 440 MIL, FONE -
99191-9003 / CRECI 9355J
LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APTO C/ 70 M COM 3
QUARTOS, 1 SUITT, VAR,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA -
ZER COMP, 1 VG, ACEIT.
FIN., R$ 440 MIL, FONE -
99191-9003 / CRECI 9355J
LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APTO C/ 70 M COM 3
QUARTOS, 1 SUITT, VAR,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA -
ZER COMP, 1 VG, ACEIT.
FIN., R$ 440 MIL, FONE -
99191-9003 / CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,

1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 376 APARTAMENTO C/

91 M, 3 QTS,  VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APARTAMENTO C/

91 M, 3 QTS,  VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

CANDEIAS

02 QTS 1 AND, 1 REV.
SALA COM 02 AMBI-
ENTES; AVENIDA COMER-
CIAL R$220MIL; OUTRO
02 QTS 250M DA PRAIA
R$260MIL. FONE:
997045593

IGARASSU

IMÓVEIS – RECIFE E EGIÃO
VENDA, ALUGUEL, REPASSE
IMÓVEIS NOVOS E USA-
DOS ATENDIMENTO SE-
GURO E ESPECIALIZADO
AS MELHORES PORTU-
NIDADES DO MERCADO
CORRETOR: ROMÁRIO
MELO CRECI-PE: 21640 EN-
CONTRE O IMÓVEL IDEAL
PARA SUA FAMÍLIA 81 9
8967 0010
IMÓVEIS – RECIFE E EGIÃO
VENDA, ALUGUEL, REPASSE
IMÓVEIS NOVOS E USA-
DOS ATENDIMENTO SE-
GURO E ESPECIALIZADO
AS MELHORES PORTU-
NIDADES DO MERCADO
CORRETOR: ROMÁRIO
MELO CRECI-PE: 21640 EN-
CONTRE O IMÓVEL IDEAL
PARA SUA FAMÍLIA 81 9
8967 0010

PAU AMARELO

VENDE-SE APARTAMENTO
COM 90M2 A 300M DA
PRAIA DE PAU AMARELO,
COM 3Q, 2WC, VAN-
RANDA, GARAGEM E
AREA DE SERVICO, VALOR
R$150 MIL, CONTATO: 81-
9.98865.3027
VENDE-SE APARTA-
MENTO COM 90M2 A
300M DA PRAIA DE PAU
AMARELO, COM 3Q,
2WC, VANRANDA,
GARAGEM E AREA DE
SERVICO, VALOR R$150
MIL, CONTATO: 81-
9.98865.3027
VENDE-SE APARTA-
MENTO COM 90M2 A
300M DA PRAIA DE PAU
AMARELO, COM 3Q,
2WC, VANRANDA,
GARAGEM E AREA DE
SERVICO, VALOR R$150
MIL, CONTATO: 81-
9.98865.3027

CANDEIAS

03 QTS, SALA 2 AMBI-
ENTES, NASCENTE, PROX-
IMO AO CLUBE DOS
MAGISTRADOS; NEGO-
CIO URGENTE; FONE:
997045593

BARRA DE
JANGADA

CURCURANA 2.500M; ES-
QUINA, AGUA, LUZ E
ONIBUS A 300M; R$450MIL.
FONE: 997045593

CANDEIAS

30X30 ESQUINA
NASCENTE; 1KM CAMPO
ARENA CANDEIAS;
R$100MIL. OUTRO 15X30
PROX  A ARENA CAN-
DEIAS R$270MIL. FONE:
997045593
1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO,
LOTEAMENTO ABDO
CABUS. F. 81.99704-5593

PIEDADE

PROX AO BRASAO 12X30
AVENIDA COMERCIAL,
RUA ASFALTADA, NEGO-
CIO URGENTE, FONE:
997045593

Terrenos
IMÓVEIS

Vendem-se

Casas
IMÓVEIS

Vendem-se
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...continuação - Companhia Excelsior de Seguros

dade financeira e monitoramento periódico. · Risco de Mercado: possibilidade de per-
das resultantes de oscilações em variáveis de mercado, como taxas de juros, índices
de preços e demais fatores que afetem o valor econômico de ativos e passivos. A
Companhia realiza a gestão desses ativos e passivos com o objetivo de mitigar des-
casamentos entre seus fluxos e prazos, reduzindo, assim, a exposição a esse risco. ·
Risco de Liquidez: possibilidade de insuficiência de recursos para honrar obrigações
presentes e futuras, esperadas ou inesperadas, sem impacto relevante nas opera-
ções ou necessidade de perdas significativas. Em 31 de dezembro de 2025, a Com-
panhia apresentou índice de liquidez corrente de 1,22 (1,17 em 2024), indicando que
o ativo circulante é suficiente para cobrir o passivo circulante, com margem de 22%
(17% em 2024). No mesmo período, o índice de liquidez geral foi de 1,15 (1,12 em
2024), evidenciando que o ativo circulante somado ao realizável a longo prazo é su-
ficiente para liquidar o passivo circulante e o não circulante, com margem de 15%
(12% em 2024). · Risco Operacional: possibilidade de perdas decorrentes de falhas,
deficiências ou inadequações em processos internos, pessoas, sistemas ou eventos
externos, incluindo riscos legais e de conformidade. A Companhia monitora os pro-
cessos críticos, incluindo o mapeamento dos fluxos operacionais, a integridade e pa-
rametrização dos sistemas, eventuais lacunas de alçadas e segregação de funções,
adotando controles e planos de ação para mitigar as exposições identificadas. · Risco
Estratégico: possibilidade de impactos negativos decorrentes de decisões inade-
quadas, falhas na implementação de estratégias ou incapacidade de adaptação a mu-
danças no ambiente de negócios. São monitorados eventos do ambiente externo,
como o cenário político-econômico e a dinâmica concorrencial do mercado, bem como
fatores internos relevantes, relacionados à alocação e seleção das carteiras de pro-
dutos, à gestão de investimentos e a demais temas que possam impactar, no longo
prazo, a estratégia e a sustentabilidade do negócio. · Risco de Governança: possi-
bilidade de falhas na estrutura de governança, nos processos decisórios ou na su-
pervisão, que possam comprometer a transparência, integridade e alinhamento
organizacional. Nesse contexto, as avaliações contemplam uma análise macro da es-
trutura societária e organizacional, da efetividade das instâncias de governança e de
sua aderência regulatória, bem como o monitoramento da reputação e da percepção
da Companhia perante seus stakeholders, considerando potenciais impactos institu-
cionais e estratégicos.
f) Cultura e Conformidade:A Companhia promove a disseminação da cultura de ris-
cos por meio de treinamentos, comunicações e ações de engajamento, incentivando
o reporte de exposições e deficiências por meio de canal formal. A Política é revisada
periodicamente ou sempre que necessário, em decorrência de alterações regulató-
rias ou organizacionais. g) Monitoramento, reporte e melhoria contínua: Os riscos
relevantes são acompanhados por meio de relatórios gerenciais, indicadores-chave,
testes e avaliações periódicas, com reporte às instâncias de governança, inclusive
com acompanhamento de planos de ação para endereçamento de deficiências ou
oportunidades de aprimoramento. O ambiente de controles internos e as funções de
controle são objeto de revisões e avaliações independentes, incluindo auditoria in-
terna e auditoria independente, e as conclusões e recomendações são tratadas con-
forme governança estabelecida.
PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da Companhia Excelsior de Seguros
Escopo da Auditoria: Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro
registrados nas demonstrações financeiras, os demonstrativos do capital mínimo re-
querido, os valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas,
os créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, os
indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação
econômica do patrimônio líquido ajustado e os limites de retenção da Companhia Ex-
celsior de Seguros - “Seguradora”, em 31 de dezembro de 2025, elaborados sob a re-
sponsabilidade de sua Administração, em conformidade com os princípios atuariais
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superin-
tendência de Seguros Privados – SUSEP. Responsabilidade da Administração: A
Administração da Seguradora é responsável pelas provisões técnicas, pelos ativos de
resseguro registrados nas demonstrações financeiras e pelos demonstrativos do cap-
ital mínimo requerido, valores redutores da necessidade de cobertura das provisões
técnicas, créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sin-
istros, indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à vari-
ação econômica do patrimônio líquido ajustado e limites de retenção elaborados de
acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA
e com as normas da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, e pelos con-
troles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração
livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Re-

sponsabilidade da Auditoria Independente: Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre os itens auditados, relacionados no parágrafo de intro-
dução a este parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo
com os princípios atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA. Estes
princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão
livres de distorção relevante. Uma auditoria atuarial independente envolve a execução
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores
das provisões técnicas e dos ativos de resseguro registrados nas demonstrações fi-
nanceiras, dos demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da
necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores
relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise dos indicadores de
solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação econômica do
patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção rel-
evante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco,
o atuário considera que os controles internos da Companhia Excelsior de Seguros são
relevantes para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados às cir-
cunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses
controles internos. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa
opinião, as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações
financeiras, os demonstrativos do capital mínimo requerido, os valores redutores da
necessidade de cobertura das provisões técnicas, os créditos com resseguradores
relacionados a sinistros e despesas com sinistros, os indicadores de solvência regu-
latória, incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido
ajustado e os limites de retenção da Companhia Excelsior de Seguros em 31 de
dezembro de 2025 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo
com as normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores e pelo Instituto
Brasileiro de Atuária – IBA. Outros assuntos: No contexto de nossas responsabili-
dades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção relevante nos
itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos sele-
cionados procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Segu-
radora e utilizadas em nossa auditoria atuarial independente, com base em testes
aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em nossos tra-
balhos são capazes de proporcionar base razoável para permitir que os referidos itens
integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres de distorção rel-
evante. Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base em
testes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência desses
dados, que serviram de base para apuração dos itens integrantes do escopo definido
no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos respec-
tivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao es-
copo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais
relevantes.
Porto Alegre, 25 de fevereiro de 2026.

Eder Gerson Aguiar de Oliveira - Atuário MIBA 630
ATUÁRIA BRASIL Assessoria, Consultoria e Auditoria S/S Ltda - CIBA 0087
CNPJ 06.114.280/0001-45 – Sede Própria: Rua General Câmara nº 236, Conj. 601 –
POA/RS

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da Companhia Excelsior de Seguros Recife –
PE.
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia Excelsior de
Seguros (“Seguradora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o re-
sumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações con-
tábeis acima referidas apresentam, adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Excelsior de Segu-
ros em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus flu-
xos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência

de Seguros Privados – SUSEP.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à Seguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria ob-
tida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase - Benefício fiscal - Lei do Bem: Chamamos a atenção para a Nota Explica-
tiva nº 29 às demonstrações contábeis, que descreve a adesão da Companhia ao
incentivo fiscal previsto na Lei nº 11.196/05 (“Lei do Bem”). Conforme divulgado, as
avaliações preliminares negativas anteriormente mencionadas para os projetos dos
anos-base 2021 e 2022 foram revertidas, tendo o Ministério da Ciência, Tecnologia
e Inovação – MCTI aprovado integralmente os referidos projetos por meio dos Pa-
receres Técnicos nº 13.073/2024 e nº 20.374/2025, ratificando a regularidade dos
benefícios usufruídos nesses períodos. Para o ano-base 2023, foi emitido Parecer
Técnico nº 21.407/2025 com recomendação preliminar desfavorável, atualmente
objeto de contestação administrativa pela Companhia. Caso o posicionamento do
MTCI seja mantido, o impacto potencial estimado é de R$1.717.189 (valor principal).
O projeto referente ao ano-base 2024 encontra-se em análise pelo MCTI até a pre-
sente data e o projeto do ano-base 2025 está em fase final de elaboração, com
envio previsto dentro dos prazos regulamentares. Nossa opinião não contém modi-
ficação em decorrência desse assunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o rela-
tório dos auditores: A administração da Seguradora é responsável por essas ou-
tras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião
sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em
conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é
a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está,
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato.
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de
Seguros Privados – SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Seguradora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contá-
beis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas re-
feridas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profis-
sional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • De-

terminamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O con-
ceito de materialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa audi-
toria, na avaliação dos efeitos das distorções identificadas ao longo da auditoria, das
distorções não corrigidas, se houver, sobre as demonstrações contábeis como um
todo e na formação da nossa opinião. • A determinação da materialidade é afetada
pela nossa percepção sobre as necessidades de informações financeiras pelos
usuários das demonstrações contábeis. Nesse contexto, é razoável que assumamos
que os usuários das demonstrações contábeis: (i) possuem conhecimento razoável
sobre os negócios, as atividades comercias e econômicas da Seguradora e a dis-
posição para analisar as informações das demonstrações contábeis com diligência
razoável; (ii) entendem que as demonstrações contábeis são elaboradas, apre-
sentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) reconhecem as in-
certezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de estimativas,
julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas
razoáveis com base nas informações das demonstrações contábeis. • Ao planejar-
mos a auditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam considera-
das relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: (a) a
natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de risco; (b) a iden-
tificação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e (c) a natureza, a época e
a extensão de procedimentos adicionais de auditoria. • A determinação da mate-
rialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento profissional. Apli-
camos frequentemente uma porcentagem a um referencial selecionado como ponto
de partida para determinarmos a materialidade para as demonstrações contábeis
como um todo. A materialidade para execução da auditoria significa o valor ou os
valores fixados(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado relevante para as de-
monstrações contábeis como um todo, para reduzir a um nível baixo a probabilidade
de que as distorções não corrigidas e não detectadas em conjunto excedam a ma-
terialidade para as demonstrações contábeis como um todo. • Identificamos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Seguradora. • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significa-
tiva em relação à capacidade de continuidade operacional da Seguradora. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contá-
beis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Se-
guradora a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro (RJ), 25 de fevereiro de 2026.

Marcelo Galvão Guerra
Contador - CRC-RJ-087079/O-3
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